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Introdução 
 

O termo “alfabetização científica” está em voga e vem sendo discutido em países Anglo-Saxões e em 
países do norte da Europa. O termo designa “um tipo de saber, de capacidade ou de conhecimento que, em 
nosso mundo técnico-científico, seria uma contraparte ao que foi alfabetização no último século” (BYBEE, 
1995, p. 28).  Com respeito à educação escolar tem sido apontado que “a maioria dos educadores concorda 
que o propósito da ciência escolar é ajudar os estudantes a alcançar níveis mais altos de alfabetização 
científica” (BYBEE, 1995, p. 28). 

Já segundo Leal & Souza (1997, p. 330), a alfabetização científica e tecnológica no Brasil é o reflexo 
do processo da globalização, “entendida como o que um público específico - o público escolar - deve saber 
sobre ciência, tecnologia e sociedade (CTS) com base em conhecimentos adquiridos em contextos diversos 
(escola, museu, revista, etc.); atitudes públicas sobre ciência e tecnologia e, informações obtidas em meios de 
divulgação científica e tecnológica”. 

Nesse sentido, o estudo tem como propósito analisar a forma de desenvolvimento da alfabetização 
científica nas escolas públicas estaduais do município de Manaus, com base nos dados já coletados na fase 
anterior do projeto. Serão acrescidas a esse estudo, análises, discussões e sugestões à cerca da implementação 
dessa nova metodologia de ensino, que visa formar, em longo prazo, um aluno investigador, crítico e com 
conhecimento científico. 
 
Objetivos 
 

Analisar a forma de desenvolvimento da alfabetização científica nas escolas públicas estaduais do 
município de Manaus; 

 
Metodologia 
 

Este estudo foi realizado na Rede Pública Estadual do Município de Manaus com a participação de 
700 alunos de 1ª a 4ª séries em 13 escolas (conforme tabela 1) de todas as zonas da cidade de Manaus 
escolhidas através de sorteio. 

Foi feito um levantamento bibliográfico dos diversos autores que abordam a temática, se utilizando 
dos conceitos e leitura das obras e artigos científicos dos mesmos, para uma melhor compreensão e 
desenvolvimento do estudo. 
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Tabela - Lista de escolas pesquisadas na Rede Pública Estadual do Município de Manaus. 
 

Escolas Pesquisadas Zona 
Escola Estadual Balbina Mestrinho Sul 
Escola Estadual Getulio Vargas Sul 
Escola Estadual Helena Araujo Sul 
Escola Estadual Major Silva Coutinho Sul 
Escola Estadual Bom Pastor Sul 
Escola Estadual Lucinda Felix de Azevedo Sul 
Escola Estadual Nathalia Uchoa Sul 
Escola Estadual Placido Serrano Sul 
Escola Estadual Prof. Jose Ribamar da Costa Oeste 
Escola Estadual Francelina Assis Dantas Centro-Oeste 
Escola Estadual Prof.Waldir Garcia Centro-Oeste 
Escola Estadual Francisca B. Cunha Silva. Centro-Oeste 
Escola Estadual Giovanni Figliuolo Zona Rural 

 
Resultados 
 
De posse dos dados obtidos na pesquisa de campo, foi possível montar um quadro sobre a problemática do 
ensino de ciências, do qual foram retirados alguns pontos relevantes:  

a) Existem poucas obras a respeito do ensino de ciências produzidas na região amazônica e que 
tratam dessa temática;  

b) As metodologias mais utilizadas para o ensino de ciências são: visitas técnicas a localidades 
verdes das redondezas da escola; pequenas experiências dentro e fora da sala de aula; leitura e 
compreensão de textos; leitura de cartilhas de preservação do meio ambiente; projeto de coleta 
seletiva do lixo, com participação de professores coordenadores; e a famosa feira de ciências 
(Obs.:. a maior parte das atividades citadas acima são realizadas sem planejamento e de forma 
mecânica, significando muito pouco para os alunos e proporcionado pouco aprendizado); 

c) Em muitas escolas do município de Manaus, o ensino de ciências quase que se resume à feira 
de ciências e seus preparativos, ficando o restante do ano quase que esquecido;  

d) As escolas não possuem infra-estrutura e recursos humanos para desenvolver o ensino de 
ciências de forma satisfatória, levando em consideração a realidade da região;  

e) Os professores apresentam dificuldades teóricas e práticas para trabalhar com o ensino de 
ciências de forma contextualizada, até porque o ensino dessa disciplina fica em segundo plano, 
valorizando-se ao extremo o ensino da língua portuguesa e da matemática;  

f) A maioria dos alunos (80%) gosta das aulas de ciências, quando estas são desenvolvidas de 
forma prática, experimental e dinâmica;  

 
Ao fim dessa etapa, foi possível traçar um diagnóstico do ensino de ciências na rede pública estadual 

do município de Manaus, servindo para que tenhamos uma noção do estado de desânimo e descaso que se 
encontra o ensino dessa disciplina em nosso Município. Porém, entendemos que essa situação pode e deve 
ser mudada, e a nosso ver o primeiro passo é criar e recriar novas metodologias para esse ensino, fazendo 
com que o aluno se identifique e se sinta parte integrante desse processo. 
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